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(Rubrica do PresideritaJ

PROJETO DE LEI N2___|_Q^gg .

Art. 12 - Eica declarada de Utilidade Pública a "INSTITUIÇÃO

BENEEICENTE DE OONDURU", com sede em Conduru, nes

te Município.

Art. 22 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publica -

ção, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIEICATIVA

A existência da "Instituição Beneficente de Condu

ru" e da sua congênere local, tem modificado a fisionomia da

Vila de Conduru, com a edificação de alguns prédios. Ainda a

gora a Instituição se apresta para construir uma Escola de

Técnica Agrícola, à margem de uma várzea destinada a um cam

po de experimentação agrícola.

Sobre o merecimento do reconbecimento postulado ,

basta dizer q^ue, no terreno onde a Instituição construiu sua

séde própria, que abriga o Ginásio local, foi cedida uma á -

rea à municipalidade, para a construção da principal praça

ajardinada da localidade.

Tudo isso demonstra os altos objetivos da entidade,

que vem arregimentando a comunidade local, em busca do fio -

rescimento de uma Vila das mais promissoras do nosso Municí

pio .

A Instituição tem personalidade jurídica, conforme

Certidão em anexo, do Cartório do Registro de Sociedades Ci

vis, registro n2245, livrà 1, fls. 170 vrs.-

Sala das Sessões, em 21 de abril de 1.969.
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PROJEDO DS L3SI ITõ- ..l.fí v^-::

Art. 13 — Hcã. declarada d© Utilidade Bíblica a í^IHSTÜEUÍÇIO
; BEHBEI0í3í$E UE OOEDUESJ", com sede èm Õbadurti» nee^

te ^aaicípio*
Art* '2S lei entrará em vigor na data. da eaã pablica ~

ÇBJO, revogadas as disposições em contrário, --
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A esistSncia da "Instituição Beneficente de Oondú-
ra" © da sua congenere local, tem modificado a fiisionomia da
Vila, de eonduru, com a edificação de alguue prédios, Ainda ^

j ítíE - gora a Instituição se apresta para construir uma Escola de
üllcnica Agrícola, à margem de uma várzea destinada a um cam-'
po de expérimentagio agrícola.

Sobre o merecimento do reeonhéêimento postulado ,
i  basta dizer que, no terreno onde á Instituição construiu sua

^  t séâe própria, que abriga o Ginásio local, foi cedida uma á—
■  ? rea à imanicipalidade, para a construç^ da principal praçá
j  r> a^ardinadà da localidade.

;  > ' Sudo isso demonstra os altos objetivos da entidade,
que vem arregimeataúão a éOMinidade local, em busca do fio -

-  rescimentô de uma Vila das msds promissoras do nosso Mmioí-

,  ̂ í A Instituição tem personalidade 3''ir£dica, conforme
X.; Certidão em anexo, do Cartório do Registro de Sociedades Ci

vis, registro n3245, livrâ 1, fls, 170 vrs,-

Sala das Sessões, em 21 de abril de 1,969,
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I V/I/CA R T 6 RIO B O REGI S T R O

GAOHOEIRO. DE ITAPEMISIM ^ PSigAJQ BO l^RPtfíT^pQ SM^é

O  E E T I DA O

.  G
5^ \ \. ^ Bacharel em Direito, CAEIiOS

M  ' GOMES, Gficiál dp Registro Oi--Q  m vil das Pessoas Eatúrais e ju^^,
rídioas de Cachoeiro dê Itape-
mirim. Estado do Espírito .Santo,

\  por nomeação na. forma da. lei,etc.

; GERTIPICA, a requerimento de pessoa interessada,: que
revendo ps livros destinados á Registro de Sooiédades Gívis e-
xistentes^em seu poder e Cartório, eneontrouj no de numero um
(1);, as folhas cento e setenta verso (iTOwi), soh numero duzeii
tos e quarenta é çinco (245) de ordem, o registro lavrado ém
da^tá de 26 dè setèmhhO de l.iS§7;» referente aòs Estatutós e de
mais dGcúment ps da "Instituição Beneficente de Conduru*V, cujos'
Estatutós registrados soh o numero supracitado e arqirivado em
Cartprip, édo teor seguinte:- "ESTATUTOS DA "lESTITÜIçSO BEEE
PIGEKTE-DE COm)imü" - DA PESSOA JURlDIGA»; DEEÓMINAÇlO, PIUST
SEDE .E PRAZO. Art,. 19 ~ A !'IESTITüIÇlO BENEEICEIírTE DE GOKDÜRU"
fundada, em ;l9 de maio de 1.957?,^ com a finalidade de prestar as
sistencia social e educacional à coletividade, é uma sociedade
civil, com persQnaiiáade jLirídica, representada, ativa e passi
vãmente.,. nos atos judiciais ê extra-judiciai a, pelo seu Pre a±7
dente, tendo sede em Conduruj; Município e Comarca de Cachoeiro
de Itapemirim, Estado do Espírito Santo, regendo—se pelos pre
sentes estatutosi Art. ̂29 — Ea^execução. de seu ,programa de a-
çao, a entidade manterá^ de acordo com suas possibilidades, os
seguintes Departamentos:- I - EDUCACldEAI.. - destinado' aos . Cur
sas de. ALfahe ti zação;,. Corte e^Coatura 6 Especialização Tecnóló
gicáSj Gínaèiòjv Jardim de Infância, Cinema Educativo, Bihliotfe^
ca e,,Patroiiato I^ofiésional Àgríçola, para assistência^ a meno^
res; II r- MEDICO/."^ pára assistência á mternidade e à iníân-
cia, com a construção de dispensário e hospital; lil -ÀGRO-PEr
GUARIO - para orientar e amparar os lavradores de região. §"ü-^

acordo, com p disposto^ acima, a entidade prestará as
sistência social e educacional às criaturas necessitadasj, sem
preconeeitps de crença religiosa, raça, nacionalidade, classe
oh por. Art, 3® - O prazo ã.e duração é indeterminado. DO ASSO^
Cl-^fâO - Art. 45 - Os sócios da entidade não respondem suhsidi-
ariamente pelas obrigações sociais>, Art. 59— o numero de só-
cios e ilimitado. .Art, 69 - Os sócios., sem distinção de sexo,
serão classificados em fundadores, heneméritos e contribuin
tes,, § 19.'^ Eundadores são os que tenham comparecido à Assem-
bleia Geral^de fundaÇãüj em 08 de dezembro de 1,957; § 29 -Be
neméritos^ são Ps que-, tendo prestado.relevantes e excepcionais
seanriços a entidade j- mereçam,essa distinção, a-critério da Di-
retpria; § 39 - Contribuintes são, além dos Ehhdadores, os ad
mitidos no quadro social apÓs a Assembléia de fundação. Art.
79 - Para pertencer" ao quadro social, o associado estará su
jeito ao pagamento das^^cohtribuições previstas no Regimento In
terno, elaborado nos termos dos Artigos 139. e 159, Art. 89-0
soeio, qúite com suas obrigações, goza dos seguintes direitoss
I - 7otar e ser votado para os cargos eletivos; ÍI - Gozar dos
benefícios da entidade, para si mesmo e sua família^ bem como
para as pessoas necessitadas que indicar. Art, 99 - São deve
res.dos socios:- I - Cumprir^e fazer cumprir êstés Éstatutos ;
II - Aceitar e exercer com zêlo, proficiência e dignidade os
Carlos para que forem eleitos. DA ASSEMBLÉIA GERAI,DA ADMIEI.S-
TRAÇAO E DO CpESELHO ̂PISCAI — Art, 109 - O órgão soberano da
entidade e a Assembléia Geral, que se reúne ordinária e extra-
8  - ' V. - . -



pis. -2^

ordinariamente, sendo que a ordinária realizar-se-á na última
(jiiinzéna de janeiro, gara o exame do balanço encerrado em''/ 31
de dezembro, apreciação do parecer do Conselbo Piscai, d4)''^rel;a
tório do^Presidente e discussão de quaisquer outros assuntos
de interesse da entidade, ̂ t. 112 a entidade será adininis -
trada por umá Diretoria composta dós se^intes membros:- A)Pré
sidénte; B) Yice-Presidente; G) Secretário; D) Tesoureiro. '1'
12 - Todos oa caígps de Diretoria, bem ópmo dó Conselho Pis^
cal,, são inteiramente .gratuitos, com mah<Íâto/de dois (2). anos,
sendo peimitidá a réeleiç §, 22 r Os çárgós da Diretoria, :;e
dó'Gònselho Piscai serão préenç^dps porrèleiçãp, enquanto ós
Diretores dós. Departamentos,sefãò de livre.escolha do Pfesiden
te da entidade;. Art. 122 rr CompÕe-rse p-Cbnsèlho de tris(3) mem
bros e^^tres/'(3) suplèhtes.i, DO. HEGIMi^TÓ - Ãrt. 132 -/:A
competência-ê- atribuiçees davAssembleia Geral, da Diretoria . Ve
dó Gonsel^^ s.e^ão rêgUlados pelo Regimento .Interno,qde
comjlietãrá/;^;as'd^ iPètatutoeí réguLamentãhdo-as ;= è
éstábeleceMp a/ordem internai 14^2 -/à-;Diretoria compétie^
a elabóraçao..rdo Regimèn^ Interno, o^ cpie -deverá ser feito até
o dia 12 de 'fevér^i^ó/0^® se ;se^ir a-sua posse, considerando-
-se prprrogadá a vigência se hão/Pôr organizado/o novo até es
sa data. Arti^l52 Pelo seu; caráter fundamèntàl, d.;, Regimèntb
Interno; tem força impèrátiva',sobre /bs. sóçios j inclusive quanto
ao estabeleCidó no. art. 72» DA -RECEÍTA E DESPESÀ"- Árt. 162„- -

ajigariaçpes-periodrcasjra
través de;fèstiVidádes, espetáculos de caridade e campanhas iri
maniti^iaSi ̂ f/írreii^as/eventuais^ Art. 172;> ÇpmpreendeiQ-se /por
despesas da entidade:- a)-custeiG^de serviços previstos' nestes
EátátiitPs; .b^/^aquisição de bená.móveis, Mo^^ e utensílips//
pára; a- entid^é^, DAS DISPOSIÇÕES G^ ..Artl Í8v - Os prèsen
tes. ;.Éstãtutós^^-;p^^^ .s.ér rOf pimados; /^Uãn 'haj á neoéssidãde; 7
à/juizpyda deliberação/dèàta. /Art. iGi:- ub; ca
so. :de ./extibção da e^^ bens Serão, doados; às enti
dades: congênère/s no território municipai., Art. 202,-? Og presen
tes/,Estàtutbè/.fprám aprovados em reimiãó de 20 de janeiro de
1.967,; reformando os aprovados em-08 de dezembro de 1.957 e re
^stráâps em;/^ de dezembro de lv957s sob o n2 i36.de ordem 7
livro. 1;,-flà. 203 vrs.,, no Gartório das Pessoas Jurídicas de
Cachbeirp dé ;Itapemirim, Estado de Espírito \SantOc Art. 210 -
Os presentes estatutos entrarão em vigor no dia de sua aprova-
ção, revogadas as .disposiçõe s em contrário,.sendo assinado pe
lo atual Presidente e/pela Comissão enearregada de sua elabora
ção," Era o. que.se continha com referência ao requerido. "

O referido é verdade e dá fé.-

Gaóhoeiro de Itapemirim^ 03 de setembro de 1.968.-

V  ̂A DR. CARLOS GOMES
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1  (Projeto de Lei nS 10/69)

Cachoelro de Itapemirimj 29 de abril de 1S69.

Sejabor Prefeitos

Tenh.0 á honra de passar âs mãos de Vossa Excelên

cia,, para os fins de sanção legalj o Projeto de Lei ;íO/69>
de iniciatita do Vereador Elias Moysés, aprovado por unanimi

dade dò plenário, em Sessão Ordinária realizada ontera»

Aproveito o ensejo.para apresentar-lhe as minhas

Atenciosas Saudações,.

CLOVISPE BAREOS

Presidente da Câmara■

■/

j  ' ■

Ao Exmo« Senhor

:  IJello Tola Borelli

I DD» Prefeito Iftinicipal de
{Gachoeiro de Itapemirim

■  ■ Westa ■
V. ■ ' .

(  \ ■ '■
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PROJETO DELEI„Hg 10/6Q

O Presiâente da Câmara Sfanicipal de Oa-

eb-oeiro de Itapemirim^ no uso de suas

atribuições legais1 Paço saber que a

câmara decretou a seguinte Leis

Art • 1® - Pica declarada de Utilidade PTÍDlica a "IlíSTITüIÇAO
BMEPICEUTS DE CORIíUSÜ'^^ com sede em Conduruy nes

te Município.

Artí 2® — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário«

Sala das Sessões, 29 de abril de 1969»

OLCVIS DE SARROS

Presidente da Câmara
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